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Os Mestrados Profissionais na área de Ensino tem

apresentado significativo crescimento nos últimos

anos e sua importância para a melhoria da Educação

Básica brasileira necessita ser analisada com

profundidade. Um dos objetivos dos Mestrados

Profissionais, na área de Ensino, está em qualificar a

Educação Básica numa perspectiva de aplicação do

conhecimento, no desenvolvimento de pesquisa

aplicada, possibilitando um retorno direto para a

transformação da prática profissional na construção

do conhecimento, seja em espaços formais e não

formais de educação. Neste trabalho analisou-se os

egressos dos Mestrados Profissionais na área de

Ensino quanto às suas trajetórias profissionais, e se

estes continuam a atuar na Educação Básica após a

conclusão do Mestrado Profissional, por ser uma

premissa básica para que o trabalho desenvolvido no

mestrado possa ter um retorno para a comunidade

onde o docente/aluno estaria inserido. Utilizou-se

como fonte de pesquisa o histórico do currículo

Lattes do docente e, caso necessário, informações

disponíveis nas páginas dos Programas de Pós-

graduação. Ostermann e Rezende (2015), salientam

que os mestrados profissionais podem não estar

tendo retorno para a Educação Básica pois a

atuação dos docentes após a conclusão dos cursos

são, na maioria, migradas para a o Ensino Superior.
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Ao longo deste projeto, coletamos dados de

egressos de vários cursos de Mestrado Profissional.

Analisando os dados apresentados abaixo,

verificamos claramente que a maioria dos egressos

dos Mestrados Profissionais são docentes

vinculados à Educação Básica e que permanecem

atuando nesta modalidade e nível de ensino.

Santa Catarina

106 90% Egressos Docentes

6 6%
Não continuaram a atuar como docentes na 
Educação Básica.

12 10% Egressos não docentes
Paraná

127 89% Egressos Docentes

12 9%
Não continuaram a atuar como docentes na 
Educação Básica.

15 11% Egressos não docentes
Rio Grande do Sul

212 90% Egressos Docentes

28 13%
Não continuaram a atuar como docentes na 
Educação Básica.

23 10% Egressos não docentes
Amostragem resto do país

461 94% Egressos Docentes

23 5%
Não continuaram a atuar como docentes na 
Educação Básica.

30 6% Egressos não docentes

Ao analisarmos a nuvem de palavras podemos notar

alguns dos principais focos dos trabalhos dos

Mestrados Profissionais do estado do Paraná, sendo

estes: Ensino, Educação, Aprendizagem e Ciência.
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